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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos encaminha a este Conselho o Ofício nº 240/06, datado de 27/07/2006, com a solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática.  

Em 23/12/2002 foi publicado no DOE a Renovação de Reconhecimento pelo prazo de três anos do Curso de Licenciatura em Matemática das Faculdades Unificadas da FEB, constante nos autos às fls. 1092.

1.2 APRECIAÇÃO
A presente solicitação ampara-se na Deliberação CEE nº 07/2000 que dispõe sobre autorização e reconhecimento de cursos e habilitações novas oferecidos por Instituições de Ensino Superior. 

O Curso é noturno, com cinqüenta vagas, regime semestral, com período de integralização mínimo de quatro anos e máximo de  seis anos. O resultado da avaliação no Exame Nacional de Cursos em 1998,1999,2000 e 2001 levou aos respectivos conceitos D, C, B e D. 

O corpo docente é constituído de quatorze professores, dos quais três são Doutores – 21,4%; seis são Mestres – 42,9%;  dois são Especialistas – 14,3% e três são Graduados – 21,4%. 

A carga horária total da Licenciatura deste Curso de Física é de 3.416 horas, sendo 2.340 horas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural, 468 horas de Práticas de Ensino, 408 horas de Estágio Supervisionado e 200 horas de Atividades Complementares, atendendo os mínimos estabelecidos na Resolução CNE/CP nº 2/2002, que são: carga horária total de 2.800 horas, das quais: 400 horas de Prática de Ensino como componente curricular ao longo do Curso; 400 horas de Estágio Supervisionado; 1.800 horas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e 200 horas para outras atividades acadêmico-científico-cultural. Deste modo, a matriz curricular do Curso atende à referida resolução nos seguintes aspectos:

I – a carga horária total é maior do que a exigida;

II – o componente curricular Prática de Ensino está alocado ao longo do Curso, nos oito semestres curriculares e com carga horária total de 468 horas, superior ao total de 400 horas definidas na resolução;

III – o Estágio Supervisionado indicado na matriz curricular é de 408 horas e, por conseguinte, superior às 400 horas.

O Relatório Circunstanciado do Especialista está às fls. de 1096 a 2001, com recomendação favorável à Renovação do Reconhecimento, desde que sejam levadas as seguintes considerações impostas:

- apresentação da bibliografia básica com explicitação da organização pedagógica ao perfil do profissional definido;

- citação da situação empregatícia dos docentes por disciplina.

Em 27/07/2006, solicitei diligência para que a interessada fizesse as adequações necessárias, tendo em vista que:

- às folhas 1050 dos autos há indicação de 3.020 horas-aula para a carga horária total do Curso;

- na grade curricular do Curso, às fls. 1051 e 1052 dos autos há indicação de: a) Práticas Pedagógicas (Prática de Ensino) I a VIII nos respectivos semestres curriculares do 1º ao 8º com as correspondentes quantidades de horas-aula 34, 68, 68, 34, 68, 68, 68 e 68, num total de 476 horas-aula; não está informado nos autos a duração da hora-aula; c) o Estágio Supervisionado está distribuído do 3º ao 8º semestres curriculares com 50 horas-aula em cada, totalizando 300 horas-aula;

- como observado pelo Avaliador Especialista, às fls. 2.000 dos autos, não estão incluídos os Planos de Ensino das Disciplinas com as respectivas indicações de ementário, bibliografia básica e complementar, metodologia e avaliação;

- o Projeto Pedagógico do Curso deve observar e contemplar as ponderações salientadas na Resolução CNE/CP nº 02/2002;

- na estrutura curricular do urso não consta a quantidade de horas de atividades acadêmico-científico-cultural.

A interessada atendeu à diligência adequando-se às condições exigidas, com alteração da matriz curricular de modo a atender à Resolução CNE/CP nº 02/2002: “a carga horária total de curso de Licenciatura é de 2.800 horas, das quais 400 horas são de Prática de Ensino como componente curricular ao longo do curso, 400 horas de Estágio Supervisionado, 1.800 horas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e 200 horas para outras atividades acadêmico-científico-cultural”.
A interessada atendeu às solicitações constantes da diligência, apesar dos 21,4% (3 professores em 14) dos docentes com apenas graduação. Estes professores estão há muito tempo na IES, desde a época em que o CEE emitia Parecer Definitivo para o professor lecionar disciplinas, sendo pertencentes a esta categoria. Desse modo, o meu Parecer é no sentido de aprovação da Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Matemática das Faculdades Unificadas da FEB, devendo a IES se ajustar ao máximo de 10% de docentes graduados por curso até a próxima renovação de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de novembro de 2006.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Francisco José Carbonari, Farid Carvalho Mauad, Pe. Gilberto Luiz Pierobom, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de novembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de dezembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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